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RESUMO: A Base nacional Comum Curricular 
e outras diretrizes curriculares anteriores 
destacam a importância do conteúdo de lutas 
corporais nas aulas de Educação Física, para 
o desenvolvimento integral e saudável do 
indivíduo. Estudos comprovam a eficácia das 
modalidades esportivas de combate para a 
aquisição não apenas do domínio psicomotor, 
mas também dos domínios cognitivo e 
socioafetivo. O presente estudo buscou verificar 
a percepção de professores de educação física 
acerca ensino das lutas nas aulas de educação 
física nas escolas. Foram investigados 203 
professores, na rede municipal do Rio de Janeiro, 
formados entre os anos de 2000 até 2010. A 
maior parte dos entrevistados considera que a 
prática de lutas seja de extrema relevância para 
o desenvolvimento saudável dos discentes, 
entretanto, as lutas corporais como conteúdo 

nas aulas de Educação Física continuam sendo 
negligenciado durante o ensino fundamental. 
De acordo com os professores, o conteúdo 
não é contemplado em seus planejamentos, 
em virtude da falta de domínio acerca da 
aplicabilidade das técnicas, além da falta de 
material e instalações apropriadas. 
PALAVRAS-CHAVE: Educação Física Escolar; 
Lutas; Luta na escola.

FIGHTS IN PHYSICAL EDUCATION 
CLASSES: THE PERCEPTION OF 

TEACHERS

ABSTRACT: The Base Nacional Comum 
Curricular and other previous curricular 
guidelines highlight the importance of 
the content of body struggles in Physical 
Education classes, for the integral and 
healthy development of the individual. Studies 
prove the effectiveness of combat sports for 
the acquisition not only of the psychomotor 
domain, but also of the cognitive and socio-
affective domains. The present study sought 
to verify the perception of physical education 
teachers about teaching struggles in physical 
education classes in schools. 203 teachers 
were investigated, trained between the years 
2000 and 2010. Most of the interviewees 
consider that the practice of struggles is 
extremely relevant for the healthy development 
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of students, however, body struggles as content in Physical Education classes 
continue to be neglected during elementary school. According to the teachers, 
the content is not included in their planning, due to the lack of mastery about the 
applicability of the techniques, in addition to the lack of appropriate material and 
facilities.
KEYWORDS: School Physical Education; Fights; Fight at school.

1 | 	INTRODUÇÃO

É sabido que os professores de educação física, em diversas situações são 
identificados apenas como recreadores e dinamizadores de atividades lúdicas. 
Entretanto, o campo da educação física é uma área acadêmica, que inserida no 
âmbito escolar é um dos componentes que auxiliam na formação integral dos 
indivíduos. Nesta perspectiva o professor deve atuar na interface do movimento com 
suas múltiplas possibilidades de desenvolvimento dos alunos (GHIRALDELLI, 2011).

Há muito tempo, existe um debate a respeito dos conteúdos na educação física 
escolar. Há uma crítica recorrente: a utilização apenas dos conteúdos “clássicos” 
(voleibol, basquete, handebol e futsal). Apesar de haver uma demanda por explorar a 
diversidade de conteúdos proposta pela cultura corporal de movimento (COLETIVO 
DE AUTORES, 2009; BRASIL, 1997; CORREIA, 2015), alguns conteúdos possuem 
uma maior carga de preconceito junto à sociedade, como por exemplo, as danças 
e as lutas corporais. As danças por uma perspectiva que a vincula ao gênero 
feminino e as lutas por serem “violentas” e estarem vinculadas apenas à arte marcial 
(GONÇALVES; SILVA, 2013).

Acredita-se que quanto maior a vivência em diferentes atividades corporais 
lúdicas e em modalidades esportivas, normalmente, maiores serão os benefícios 
para os seus praticantes. Ganhos esses, não apenas relacionados à ampliação do 
repertório motor, mas também na formação de um alicerce rico e consistente, no 
processo do desenvolvimento humano em aspectos cognitivos e sociais.

Estudiosos da educação física e do movimento humano, são mais enfáticos em 
afirmar que as experiências motoras iniciadas na infância servirão de base para o 
desenvolvimento integral dos sujeitos, tendo em vista que o movimento é o principal 
meio de interação da criança com o mundo. A integração das sensações que somente 
o movimento humano pode proporcionar às crianças e jovens o desenvolvimento de 
capacidades físicas, cognitivas e sociais que serão benéficas para o desempenho 
dos praticantes em outras esferas de realização. As vivências corporais iniciadas na 
infância e vivenciadas ao longo da vida, parece proporcionar ao indivíduo, por toda a 
sua existência, benefícios tanto físicos quanto cognitivos, o que sugere a importância 
do movimento humano e seus aspectos psicomotores para o desenvolvimento 
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cognitivos e vice-versa (TANI, 1987; MAGILL, 2000, LE BOULCH, 2008).
Movimentos são de grande importância biológica, psicológica, social, cultural e 
evolutiva, desde que é através de movimentos que o ser humano interage com o 
meio ambiente. A interação com o meio ambiente através da constante troca de 
matéria/energia e informação é um aspecto fundamental para a sobrevivência e 
desenvolvimento de todo e qualquer sistema vivo. Movimentos são verdadeiramente 
um aspecto crítico da vida. É através de movimentos que o ser humano age sobre o 
meio ambiente para alcançar objetivos desejados ou satisfazer suas necessidades. 
Movimentos são de grande importância biológica ao organismo no sentido de que 
eles constituem os atos que solucionam problemas motores. (TANI, 1987, p.4).

Como elemento da cultura corporal do movimento, as Lutas são discutidas e 
recomendadas pelos PCNs, a BNCC e por diversas diretrizes curriculares a nível 
estadual e local, porém, a observação assistemática identifica que este conteúdo é 
pouco explorado em aulas de educação física escolar.

Estudos em pequena escala tem observado que mesmo que o professor 
compreenda a importância do conteúdo em questão e saiba da necessidade de 
se desenvolver um planejamento direcionado à intervenção desse elemento da 
cultura corporal no decorrer do ano letivo, os mesmos relatam dificuldades com o 
planejamento e desenvolvimento deste conteúdo nas aulas tendo em vista a pouca 
ou nenhuma familiaridade com o assunto, somada a falta de material apropriado 
(infraestrutura), espaço e a escassez de obras na literatura que possam nortear o 
trabalho do professor (CORREIA, 2015; RUFINO; DARIDO, 2015). 

Diante do exposto, a implementação de qualquer iniciativa que por ventura 
venha a trabalhar ou discutir o tema lutas em aulas de educação física escolar, 
acaba se tornando improvável, privando o educando de vivenciar essa experiência 
no ambiente escolar. Além da lacuna deixada no processo educacional, a sociedade 
perde também uma eficaz ferramenta de discussão a respeito de valores, alteridade, 
regras, convívio, limites, agressividade, autoestima, inclusão, direitos, cidadania, 
entre outros relacionados à prática de lutas em espaços não formais. 

Por outro lado, o investimento em pesquisas que observem o ensino e a 
aprendizagem das lutas na escola ainda é tímido no Brasil (CORREIA; FRANCHINI, 
2010; FRANCHINI; DEL VECHIO, 2011), o que ressalta a relevância de estudos com 
esta perspectiva.

Propomos entender que a ampliação e aprofundamento dos conhecimentos 
sobre este fenômeno no ambiente escolar possa contribuir para a elaboração de 
políticas públicas e de propostas pedagógicas que tenham como foco a utilização 
das práticas e conhecimentos pertinentes às lutas como conteúdo da educação 
física escolar.
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2 | 	OBJETIVO GERAL

Verificar a percepção dos professores de educação física na Secretaria 
Municipal de Educação do Rio de Janeiro (SME/RJ) sobre o ensino das lutas na 
educação física escolar (EF).

3 | 	OBJETIVOS ESPECÍFICOS

Averiguar se entre os conteúdos ofertados nas aulas de educação física da 
Secretaria Municipal do Rio de Janeiro estão as lutas.

Identificar as experiências prévias dos professores entrevistados em relação a 
sua formação em lutas durante a graduação e em outros ambientes.

Verificar a percepção da importância do ensino do conteúdo lutas nas aulas de 
educação física escolar no ensino fundamental.

4 | 	METODOLOGIA

A pesquisa descritiva em questão se trata de um survey (WALLIMAN, 2015), 
com um corte transversal, na qual buscamos apreender as percepções de professores 
de educação física sobre o ensino de lutas nas aulas de educação física, nas escolas 
da rede municipal do Rio de Janeiro. 

Foram sujeitos dessa pesquisa, duzentos e três (203) professores de Educação 
Física (EF) da rede municipal de Educação do Rio de Janeiro (SME/RJ), com idade 
entre 26 e 51 anos. O perfil demográfico dos sujeitos é composto por 52% dos 
professores formados até o ano de 2000, 24% dos entrevistados formados entre 2000 
e 2005 e 24% dos sujeitos se formaram entre 2005 e 2010. A Secretaria Municipal 
de Educação do Rio de Janeiro é a maior rede pública municipal da América Latina, 
estima-se uma quantidade aproximada de quatro mil professores de Educação Física 
em atividade atualmente. 

O instrumento utilizado para a coleta e produção de dados foi um questionário 
multidimensional, desenvolvido cientificamente, contendo um conjunto de questões 
abertas e fechadas (ELLIOT, 2012), validado por três doutores, visando constatar 
o nível de experiência/especialização dos docentes de educação física das 
escolas públicas do município do Rio de Janeiro, no que diz respeito a quais são 
os conteúdos abordados nas aulas e a adequação do conteúdo de lutas, quando 
ofertado. Na primeira parte do instrumento o respondente informa se entre os 
conteúdos ministrados por ele ao decorrer do ano letivo as lutas estavam presentes. 
Na segunda parte o sujeito informa se em sua graduação teve na grade curricular 
a disciplina de lutas, quais foram os esportes de combate ensinados na disciplina e 
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qual foi a carga horária. Na terceira parte o entrevistado dá a sua opinião a respeito 
do conteúdo ministrado pelos professores de Educação Física Escolar, enquanto 
que na quarta parte o respondente informa se já praticou alguma modalidade de luta 
e por quanto tempo. 

Na análise dos dados foi aplicada a estatística descritiva para o estabelecimento 
de categorias, para posterior triangulação entre as informações coletadas 
(questionários), as evidências (percepções dos sujeitos) e o arcabouço teórico 
apreendido sobre o tema.

A pesquisa foi inscrita na Plataforma Brasil sob o número do parecer: 1.233.074, 
C.A.A.E.: 44664315.4.0000.5284, devidamente autorizado pela Secretaria Municipal 
de Educação do Rio de Janeiro, sob o número do processo: 07/001851/2015. 

5 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

A fim de verificar a percepção de professores de Educação Física na SME/RJ, 
que é detentora da maior rede pública de ensino da América Latina, com 654.454 
alunos em 998 escolas, 247 creches públicas, 210 Espaços de Desenvolvimento 
Infantil e outras 162 creches conveniadas, totalizando mais de 40 mil professores 
(SME/RJ, 2015), sobre o ensino das lutas nas escolas, os entrevistados foram 
questionados inicialmente se utilizam as lutas como conteúdo nas aulas de EF. 

Apesar da prescrição das lutas como conteúdo nas aulas de EF na BNCC, PCNs 
(BRASIL, 1997) e em outras diretrizes curriculares, a maior parte dos investigados 
(86%) relataram que as lutas não é um conteúdo abordado. Restando apenas 14% 
que afirmaram desenvolver um trabalho com o referido conteúdo.

Embora a maioria dos sujeitos ter informado que não ministram lutas em suas 
aulas, os sujeitos parecem reconhecer a importância destes conteúdos nas aulas 
de EF, confirmando os argumentos de estudos anteriores que destacam o valor das 
lutas como meio educativo (ESPARTERO; VILLAMÓN; GONZÁLEZ, 2011; RUFINO; 
DARIDO, 2012; RUFINO; DARIDO, 2015), considerando a sua transformação didática 
para o ambiente escolar (CORREIA, 2015). Os sujeitos relataram ser necessário 
ter o conteúdo de lutas na Educação Física Escolar (42%), consideram que as 
lutas devem ser ministradas devido aos seus aspectos educacionais (40%), e 15% 
dos participantes acham as lutas corporais de extrema necessidade no ambiente 
escolar. No entanto 2% dos investigados acreditam que o ensino das lutas incentiva 
a violência dos alunos e 1% acredita ser um conteúdo desnecessário.

Dos professores de Educação Física que informaram não trabalhar com 
lutas na Educação Física Escolar, 63 % afirmam como motivo principal o pouco 
conhecimento ou da pouca experiência com as modalidades esportivas de combate, 
a falta de material (28%), a falta de espaço (8%) e outros motivos (1%) (Figura 1).
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Figura 1 – Motivos para não ministrar Lutas

O discurso corrente entre professores de EF de que não tiveram aulas de lutas 
na graduação ou de que estas aulas não foram suficientes para que os mesmos 
se sintam encorajados a ministrar este conteúdo em suas aulas (CORREIA, 2015), 
foi confirmado pelos dados coletados nesta pesquisa. Outra evidência para a 
insegurança do professor ao tratar destes conteúdos por ser encontrada no estudo 
de Santos et al (2011) no qual o autor informa que a maioria dos discentes em EF 
tem o primeiro contato com lutas no curso de graduação.

A maior parte dos professores aqui investigados informou (38%) que o conteúdo 
de lutas em seu curso de graduação foi ministrado em apenas um período - 29% 
tiveram dois períodos com mais de uma modalidade de lutas, 5% tiveram três 
períodos durante a sua formação, 6% contaram com quatro períodos, 12% afirmaram 
não ter tido nenhuma disciplina relacionada a luta, 9% responderam não lembrar e 
1% respondeu ter tido a disciplina em forma de eletiva.

A opção curricular feita pelos cursos de EF apresenta implicação na prática 
profissional dos professores na EF escolar. Esta opção temerosa desconsidera 
que a responsabilidade de se trabalhar com atividade motora organizada, no 
desenvolvimento global com crianças em desenvolvimento, é muito grande, pois 
esse é o período de maior sensibilidade às mudanças nos alunos. Infelizmente, 
essas influências não são apenas positivas, influências negativas ou a sua ausência 
podem também comprometer consideravelmente o desenvolvimento do educando 
(TANI, 1987; 2013).

Levando em consideração toda essa responsabilidade, não é conveniente se 
observar a falta de segurança por parte dos professores de Educação Física Escolar 
ao ministrar as aulas. Acredita-se que a experimentação pedagógica pode contribuir 
na melhoria da prática de futuros professores ao lhes permitir a percepção de que o 
conteúdo que está sendo ministrado dialoga com as evidências científicas que foram 
assimiladas ao longo de sua formação. 

Santos et al (2011) afirmam que o curso de licenciatura em EF na Universidade 
Federal do Paraná tem alcançado êxito na formação dos futuros professores, na 
assimilação dos conhecimentos e habilidades das lutas como componente de 
ensino.  Após cursar a disciplina com foco nos jogos de oposição, os discentes 
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têm um período de prática de ensino em escolas locais. Segundo os autores estes 
procedimentos têm contribuído para aumentar a competência e a segurança dos 
futuros professores para ministrarem os jogos de oposição na escola. No entanto 
esta iniciativa não é comum à maioria dos cursos de EF em universidades brasileiras.

Apesar da variedade de lutas destacadas nos dados coletados, a tradição 
esportiva do judô no Brasil fica bem evidente (Figura 2). Podemos observar no Gráfico 
a seguir que de acordo com o ponto de vista dos entrevistados as modalidades de 
luta mais comuns nos curso de graduação em EF foram o Judô (40%), a Capoeira 
(27%), o Karatê (15%), o Jiu-jitsu (5%), a Luta Olímpica (4%), a Esgrima e o Tae 
know do (ambos com 3%), o Boxe (2%) e outras modalidades que totalizaram (1%).

Pode ser destacado nestes resultados a presença da Capoeira como a segunda 
disciplina mais vivenciada pelos entrevistados em curso de graduação em EF, o 
que reflete o processo de reconhecimento desta luta como elemento fundamental 
da cultura brasileira com características lúdicas (JAQUEIRA; ARAÚJO, 2013), que 
deve ser aprendida pelos discentes em EF para que os mesmos possam ensiná-la 
futuramente, em toda a sua amplitude cultural, na educação básica (GONÇALVES; 
PEREIRA, 2015; SILVA, 2011). 

Falcão (2013) propõe a transformação didática no ensino da capoeira na 
educação básica, que pode ser utilizado como mais um procedimento didático 
pedagógico a ser assimilado pelos discentes em cursos de graduação em EF, para 
aplicação em ambientes de aprendizagem. O autor apresenta quatro passos de 
ensino com exemplos de atividades no primeiro segmento do ensino fundamental. 
O primeiro passo foi nomeado “encenação”, na qual o professor propõe a atividade 
dos alunos em exercitação em situação de jogos com a manipulação e a exploração 
direta das possibilidades e propriedades dos recursos didáticos e das capacidades 
pessoais do aluno. No segundo passo -“problematização”- o professor apresenta à 
turma um problema que deve estimular a linguagem e a ação dos educandos até 
que estes cheguem ao consenso construído pelos pares. Na “ampliação” (passo 
três) os participantes na aula devem levantar as dificuldades nas ações a serem 
realizadas, resultando na ampliação da visão em relação a temática (construção de 
hipóteses). Por fim as análise e discussões coletivas das etapas anteriores (passo 
quatro), permite a emancipação e a autonomia do aluno, ao possibilitar-lhe delinear 
a forma mais apropriada de executar os movimentos, a música e o canto.
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Figura 2 – Lutas como conteúdo na graduação em EF

No entanto, a distribuição desigual no ensino das lutas na graduação em EF 
- ainda presente em diversas Instituições de Ensino Superior no Brasil que não 
concederam a devida atenção às recomendações dos PCNs (BRASIL, 1997) e mais 
recentemente à BNCC (BRASIL, 2017) -, não contribui para que os seus egressos 
possam ministrar com segurança as lutas no meio escolar. Anjos e Ruffoni (2015) 
ressaltam que os PCNs estabeleceram como parâmetro o ensino das lutas como 
“disputas em que o(s) oponente(s) deve(m) ser subjugado(s), mediante técnicas e 
estratégias de desequilíbrio, contusão, imobilização ou exclusão de um determinado 
espaço na combinação de ações de ataque e defesa” (BRASIL, 1997).

Ao que tudo indica, os poucos profissionais de EF que se aventuram ministrar 
as lutas na educação básica, o fazem por terem conhecimentos e vivências prévias 
adquiridos fora dos cursos de graduação. Ao verificar a experiência prévia dos 
investigados, observamos que a maior parte dos entrevistados (51%) praticou pelo 
menos uma modalidade de luta ao longo de sua vida, enquanto que 49% relataram 
nunca ter praticado luta alguma. De todos professores que informaram ter praticado 
algum tipo de luta, 32% relataram ter praticado até um ano de luta, 16 % afirmam 
ter praticado entre 1 e 3 anos, outros 16% relatam ter praticado entre 3 a 5 anos de 
luta, enquanto que a maior parte (36%) informam ter praticado pelo menos mais de 
5 anos de esportes de combate. 

Estes dados sugerem que os motivos para que o conteúdo lutas na EF não seja 
ministrado pela maioria dos sujeitos deste estudo (86%) na EF escolar, podem estar 
relacionados também a outros fatores que não apenas a experiência prévia em lutas. 
A falta de infraestrutura e equipamentos e a pequena produção de conhecimentos 
que ofereçam suporte à intervenção pedagógica (CORREIA, 2015) ampliam as 
dificuldades didáticas encontradas pelos professores para ministrar este conteúdo 
(RUFINO; DARIDO, 2015).

6 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Observou-se que a maior parte dos profissionais investigados não se 
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sente confortável de desenvolver o seu plano de ensino com atividades de lutas 
corporais. Este fato pode ser virtude do pouco conhecimento e/ou experiência com 
as modalidades de lutas - diretamente ligada à formação inicial e a experiência 
pregressa -, à falta de material e a infraestrutura inadequada no ambiente escolar.

A formação inicial que oferece pouco suporte teórico e didático aos discentes em 
EF, parece ser um dos principais fatores para que o ensino na educação básica não 
esteja acompanhando o fenômeno social que as lutas se transformaram na sociedade 
atual. É importante assinalar que a aquisição de competências e habilidades em 
lutas, necessárias ao professor de EF no ensino básico, não são exclusivamente 
aqueles que se espera do instrutor das artes marciais tradicionais.

A adaptação dos conteúdos à realidade escolar e a utilização de metodologias 
diversificadas para o ensino das lutas no meio escolar são habilidades e competências 
que podem ser adquiridas na formação inicial e na formação continuada de 
professores. Este arcabouço de habilidades e conhecimentos parece ser fundamental 
para a otimização do processo de ensino das lutas na escola.
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